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CORREIO DA M.ANHA - Q j ta-felra, 25 de Julho de 1935 

Correto.-es de § e gU r O !i Actos do pres!denteda Republlca 
( 1 

P A R E C E R  
S O B R E  A 

REGULAMENTACÄO DOS INTERMEDIARIOS DE SEGUROS NO BRASIL 
pelo Professor, Dr. em philosophia

) 
Dr. em jurisprudencia, 

A L F R E D  M A N E S  
Proler ·or aonorario ( em disponibilidade) da Universidade de Berlim; 
Pr �sor convidado da Universidade de Buenos Aires. 

Corri 11, regulame .. -cäo dos Intennediarios de Seguros, occupam-2e tres projectos : 1 - Um projecto dos Corretores, de dezembro de 1933 ; 2 - Um projecto do governo,de me.io de 1934 ; 3 - Um projecto do deputadoC' de Andrade, de julhod 5 .  ( a.o foi enumerado aqui o 11>rojeoto do deputado Francisco Moura, de maio de 1935, porquealt se trata de · uma suggestäo . De accordo com o projecto o minlstro do Trabalho apresentarla a competente regulamenta,1;äo) . 

O prlmeiro projecto caracteriza-se pela. exigencia de um mo;nopollo e da nomeacäo obrlgatorla. de intennedla.rios concessionados pele.s a.utorldades, de maneira que outras pessoas seriam excluldas pa,ra qualquer intermedla,1;äo de seguros.  
O _segundo projecto condemna o monopollo e a. obrlgatoriedade, de maneira. que qualquer pessoa poderia egenciar seguros, por�m prev� a concesäo de um grupo especial de intennediarios, quPdevem agrupar-se em syndlcato�, com d!reltos e obrigaclles espei:liaes, por�m. sempre com ra!o de aoca,o localmente llmltado . No que se refere a. idoneldade e co-nh ntos prof!sslonaes foram tel xlgencias mui severas, 
O terceiro projecto condemna egualmente o monopollo e a obrigatorledade, perm!tte lntennedlarlos em numero Ullm!tado, por�m, quer introduzir sömente a primeint. fOrma de lntermedlarios concesslonados, que todos elles devem estar submettldos ao Depa.rtamento Na.c!onal de Seguros Privados. As condlc11es para a ad· m!ssäo como tambem os direltos e as obrigac11es dos intennedlarios säo mu!to ma!s simples em confronto com o segundo projecto . 
Todos os tres projectos falam 

dos corretores, os dois primeiros, por6m, näo querem abranger eömente o que se entende por corretor no sentido da le!, mas s!m tod.os os !ntermed!arios, consequentemente tambem agentes de tP<la espec!e . Acontece que o terceiro projecto exclue expressamente as agenclas . Os primeirosdols projectos far!am melhor emfalar de intermediarios. e näo empregam a palavra com duplo sentido de corretores, tanto mals que mesmo os corretores de seguros d!fferenc!am-se em muitos pontos !mportantes de todos os outros 
corretores . Deve ser menclonadoaqui que 6 errado egualar ascond!coos dos cor,retores de seguros maritimos, que säo os un!cos em mu!tos pa!zes que säo regulamentados, porque o seguro maritlmo � a especle mals velha e de natureza internacional e para !sso mant�m uma posicäo especlal . 

0 pr!me!r.o projecto 6, a meu ver, como expl!care! detalhadamente ma!s adea:nte, completamente descab!do . Nasce de uma supposlcäo erre.da e enr!quecer!a sem esforco um pequeno grupo de pr!vllegiados, durante um tempo muito limltado , Por outro lado, por�m, imposs!bll!tar!a a occupa,1;äo de mu!tas pessoas e.dequadas ao off!clo, impedir!a o progresso dum seguro sadio e pör!a em perigo as oorte!ras em vigor das companh!as, que säo da ma.xlma lmportancla para o pal'z, no que se refere aos !mpostos. 0 projecto p11e as companh!as na dependenclo. de um numero pequeno de pessoas sem responsab!l!dade, qne certamente näo se encontrariam numa posica,o de encher os logares que actualmente estäo occupados pelos presldentes e d!rectores das companh!as . 

As ultimas occorrencias r
na U niä odos Emprega

dos do Commercio 

Um communicado sobre 
v�dos actos da actual 

directoria 

Serla, ma!s ou menos, a mesma lnfanc!a e onde espec!almente o colsa como, quando uma Je! re• seguro de v!da e o de accldentes gulamentasse que os chefes e ge- pessoaes tem tido, contra toda, • rentes de uma casa commerc!al as expectatlvas, uma proporcäo näo pudessem vender mercado- m!nlma. O projecto de tel ser!a rias aos freguezes e que este admlsslvel, em caso extrema, num pr!vlleg!o sö ass!stlsse aos ven- pa!z que esta. saturado de negodedores . clos de seguros de qualquer ge-
A realizacäo da 1dl!a que sa.e nero, como por exemplo, os Es

dos nucleos dos corretores de se- te.dos Unidos da America do Nor
guros, em dar a. esta prof!ssäo te, mas mesmo 1a. näo se encon
uma poeicäo de monopol!o, resul- tram em toda parte as determ!na
tar!a num grave preju!zo para o c11es que o Iegislador bras!Ie!ro 

desenvolvimento tuturo da tota- tem preparado para abrir as por
lidade dos seguros bra.slle!ros, por- tas ao seguro no seu palz . Baste 
que o seguro, tanto em relacäo a, pensar que o Brasil com quasi 
grandeza, a. r!q ueza, como a, popu- tres quartos da populacäo da Al
lacäo do pa!z, estA alnda com lemanha, mas sendo doze vezes 
desenvolvimento mln!mo e d!s- ma!or do que esta., na especle 
p11e, por esse. razäo, de um fu- miLis lmportante de seguros, o 
turo enorme . Este grande futuro, seguro de v!da, sö p6de contar 
porem, s0 pöde ser creado por com quasi cem mll apolices, o 
meio de uma !mportante, !nten- que näo � mais do que na Ar
sa e extensa propaganda. o mo- gentlna, emquanto a Allemanha 
nopolio entregue aos corretores r•�stra 16 milhöes e os Estados 
seria !dentica a uma retencao do U nidos da America do Norte re
desenvolvlmento do seguro e cer- g!stram mais do que tem de po
tamente chegarla em breve tem- pule.gäo, porque encontram-se all 
po, a ser um obsta.culo desagra- mals de 1 20 milh11es de apollces . 
davel para os propr!os corretores . Mas mesmo asslm a All<" • a nha 
O monopollo sign!flca.r!a näo sö- at6 o d!a de hoje näo ten, uma 
mente um prejuizo para o segu- regulamentagäo dos !nten ·d la
ro, mas tambem para toda a po-. rlos de seguros como esta p lane
Utica econom!ca do Bras!l, da jada no projecto b1·asl!eiro .  Se, 
qua1 o desenvolvimento do segu- pol·�m. a Allemanha tivesse ln
ro 6 um requls!to fnd!spensavel . troduzido uma lei analog,a ao 

Qua.nto menor � o • desenvolvi- projecto do governo bras!leiro, ha 
mento do seguro num patz, tan- a!guns decennlos aträ.s, a mlnha 
to ma!or dever!a ser no Interesse optniäo pessoal ser!a que os se
pollt!co-economico O numero de guros prlvados della näo teriam 
seus propagandlstas . Seria mu!- attlng!do e. extensäo que effectiva.
to ma!s justitlcavel se alguem mente possuem all , 
sugger!sse uma le! que obrigas- Os autores do projecto parecem se cada brasile!ro e, propaga.r o nem sempre ter comprehendido seguro, do que reduz!r por meio !ntegralmente a tarefa do interde um monopollo, a um mln!mo, mediar!o de seguros.  Vou clta.na propaganda, Nenhum palz do do o que escrev! a proposlto dlsmundo conhece um monopollo des- to no pr!melro livro da mlnha obra ta espec!e . "Vers!cherungsweesen " (Systema 

Os exemplos da pol!tica eco- da Economia Polltica) - 5° edl
nomica de numerosos outros pai- cäo, Berllm, 1930, e na. traducäo 
zes, demonstram, sem excepgäo, hespanhola ed!tada em Madrid em 
que a concessäo de um monopo- 1930, no paragrapho 1 3 .  
llo a um pequeno grupo resulta, "A carte!ra em vigor de  todas sempre, male tarde ou ma!s cedo, as companhlas de seguros e esem prejulzo do bem estar de um pecialmente das companhlas de paiz . Se isto 6 verdade para o mo- seguros de v!da, depende a.bsolunopol!o conced!do a qualquer es- tamente dos novos negoc!os. No pecle de negoc!os, ainda mais o 1\ caso que os venc!mentos provopara o monopollo dos corretores cados pelo firn natural dos conde seguros, que resultaria." num tratos de seguros ou por ca.duenorme preju!zo . cldade ou outras ra.zöes seme-lhantes, ultrapa.ssem os novos Quem defende a. these do mo- nego_clos do mesmo anno, a emnopol!o desconhece . a tarefa dos presa de seguros vae, pouco a ct)rretores .  Os corretores näo säo, pouco, ao encontro da !iquida,1;äo . como parecem pensar, 0 tim do Na mesma medida, por�m. na qua! seguro, mas O me!o pa.ra proro- os novos negocios ultrapassem a gal-o. Este phenomeno no cor- salda de negocios, uma empresarer da hlstoria. produz!ra-se em de seguro preenche a sua tarefa mu!tos outros palzes, mas contra Individual e a de politice. ecoelle sempre se lutou com razäo. nomica . Os problemas que sur-Com relacäo a isto pödem ser gern com as companhias säo ex
de Interesse os a]garlsmos que tremamente dif!cels :  trata-se de se encontram na minha Ency- angariar com a.s menores despecloped!a de Seguros - 3" edlcao, sas posslveis o malor numero deBerllm, 1930, pag . 59, que estäo novos segurados que permanecambaseados nas estetlsticas officiaes O malor tempo passive! com a allemäs. companh!a . . .  " All encontram-se : Muitas determ1nac11es do proje-
Agentes proflss!onaes Agentes !ntermedia.rlo11 de seguros que exercem a -prof!ssäo em caracter secundarlo , Intermediarlos occas!o• naes • • .•. • • . .. , ,,

8 . 000 

30 . 000 
350 . 000

Da mesma mane!ra como parece imposs!vel orga.niza.r as 350 . 000 pessoa.s, teria sido desastroso para o desenvolvimento do seguro se a accao dessas pessoes fosse !mposslb!l!tada por 
me!o de um monopollo ou quaesquer outras prescr!pgöes restrictivas. 
DESVANTAGENS DO PROJECTO DO GOVERNO 
Quando se estuda o projecto do governo brasllelro, sem saber de que paiz se trata, nunca se chegarla a. suppos!cäo que ser!a um no q ua.l o seguro a!nda esta. na. 

cto do governo prec!pltam-se dedecennlos em confronto com o desenvolv!mento do seguro no Brasil e, se fossem !ntroduzidas,obsta.riam o esperado desenvolvimento . Näo me parece necessar!o mencionar aqu! todos os pontos que merecem considere.g11es nesse sentldo. Ta.nto ma!s que isso ja, fo!felto com o max!mo detalhe no memora.ndum encamlnhado pelos Syndlcatos dos Seguradores do Rio de Janeiro e de Säo Paulo, emjunho de 19 34, ao pres!dente da Republica, com a malorla de cujas !mpugnacöes estou de accordo . Quero d!zer a1nda que algumas das detenn!na,1;1les q ue säo previs• tas no projecto do governo ser!am postas ma!s adequadamente numa lei sobre os contra.tos dos seguros, especlalmente onde as determinac"11es cogltam das cond!g11es das apol!ces e de tudo q ue se relaclone com ellas , 

Näo passa despercebido que o projecto do governo bras!le!ro tomou como modelo as leis norteamerlcanas. Passou, por6m, !nolJservado que na America do Norte as caracteristicas do !ntermediario säo muita.s vezes outras do que no Brasil . Os verdade!ros corretores muitas vezes näo estäo !ncluldos na regulamentacäo norte-amerlcana, emquanto a leglslacäo brasllelra os quer incluir. O Ideal para todos os palzesseria que nem se preclsasse de intermediariol' para o seguro, mas que todas as pessoas possulssem entendlmento e energla para Irbuscar com es seguradoras asapollces para os diversos riscos que todo mundo corre .  Tarnbern parece de!xado föra de cons ideracäo este facto : o Estado näo podla proteger melhor a lnst!tul,;äo do seguro e com !sso a si mesmo, que ensinando e esclarecendo, por todos os me!os, sua populacäo sobre as vantagens e necessidade do seguro . Estes esclareclmentos faltam, no Brasil, mesmo nas unlversidades .  
0 PROJECTO D E  1935  

Depo!s de tudo que fol dito sobre a regulamentacäo do agenclamento de seguros seria, sem duvida., o melhor se alnda uma vezo problema. lnteiro fosse examinado de novo, cu idadosamente, em collaboracäo com peritos e tambem destes que conhe_cem as condigoos de outros pa.!zes, antesque o legislador tntervenha definltivamente . Ern todos os casos o projecto mals recente !! o que näo cont�m as falhas ou, pelo menos, em tamanho muito reduzldo em confronto com os a.nteriores . 
Recommenda-se tomal-o comobase para as futuras d!sposlclles. Esta recommendacäo, por�m.näo � egual a um reconhecimento, sem restricc11es, de todas as propostas que estäo no projecto de 1935 ,  ou a. afflrmacäo qu·e näo ser!am alnda posslveis melhoramentos, mesmo por dlsposltlvos complementares . 
Por exemplo, a planejada el!m!nagäo dos estrange!ros seria multo mais desvantajosa para os negoclos de seguros bra.sileiros,do que para os proprios estra.ngeiros .  Ali tambem dever!a ser!ntroduzida pelo menos a clausula dos do"ls tercos que esta. prevista na Constitulcäo da Republlca . 
E' bom lembrar tambem que a regu!amentacäo näo deveria prever novas despesas que venham sobrecarrega.r alnda ma!s o custo das apolices, porque este augmento certemente lnflulr!a de förma a diminuir o volume dos novos 

negoc!os . Ern consequencla disso,o Estado ter!a menor arrecad,i,;:äode lmpostos sobre os seguros, perda que näo ser!a compensada pela receita provenlente da regulamentacäo . 
0 Estado tambem deve comprehender perfeitemente que se a regulamentacäo för leglslada, os futuros processos do publico contra intennedla.r!os de seguros, quenäo delxaräo de vir, näo seräo ma!s dirlg!dos ä.s companhlas deseguros, como actualmente. Aquellas reclamag11es serao dlr!gidascontra o Estado, porque fo! eile mesmo que reconheceu e admlttlu no lntennedlario uma pessoa reconhecida e licenclada por eile, a qua! deve gozar da max!ma confianca. 
Näo deve ser esoond!do que aintroduccäo da regulamentacäo va.e augmentar, no Brasil, a ja, existente hypertrophla da leglslacäo sobre seguros, ma.s que näo garante, de nenhum modo, o progresso daquella lndustria, alnda muito atrazada no Brasil , 

SUPPLEMENTO AO PA
RECER DO PROFESSOR 

DR. ALFRED MANES 

Sobre a regulamenta(,äo dos 
intermediarios de seguros 

no Brasil 

Depo!s de ter dado o meu parecer de 9 de julho de 1935 sobre a regulamentacäo dos intermed!arlos de seguros ro Brasil, tlveconheclm ento das c.onferencias daCommlssäo de Le1 ·islacäo Soc!al,de 11 de junho . 
As emendas ap,•, ,sentadas pelo

deputado Alberto Sureck lnduzem-me a fazer o p esente supplemento ao meu I arecer porque tanto nesse como nas conferenclas citadas menci ma-se o projecto de n . 52, do anno de 1935 . A acce!tacäo de, •  emendas Su-re_ck seria desastre, s. para o presente e o futuro C JS seguros no Brasil ,  porque quas : todas as desvantagens que m<' ;tcionel a. respelto do monopol!o dos corretoresde seguros no m 3U parecer serea llzarlam immedl .. ,tamente . Porque estas emenda trariam clrcumstancias que . �riam inevitaveis no ca.so do m, nopollo .  Antes de tudo p· rece tl"!'.tar-se nestas novas emendas de umaconfusäo do chama, ,o corretor que � um lntermediari" de seguros com os corretores C3 seguros maritimos de alguns pa.lzes estra.ngefros. Os corret<'res do· Brasilsäo algo completarn ente d ifferente . Näo tem nem o preparo e nem a. pos1cao ju , ·!dlca 1.,u economlca de um corretor de  seguros maritimos !ngl,;: �es . Devo observar aqu! que o n umero de corretores effectlvos do seguros maritimos esta. em n la,1;äo aos lntennedlarlos de seg uros mais ou menos na proporc i.o de 1 por 10 . 000 .  A reallzacäo das mendas Sureck submetteria a1 empresa� de seguros de todos os ramos ao commando de pesso,ts que näo seenoontrarlam em condic11es deexercer as attr!bu!t 5cs que o sr. Sureck lhes quer ".lar. Serlam ellas, nestes ca.so,<, profes-sores sem ter os conhec mentos sobre a sciencla do segu•·o e determlnar!am sobre casos admlnlstratlvos das empresas . Simples !ntennediar!os. cufa attrlbulcäoprlnclpal e un!ca tc, ' at� agora a de angariar as .1ropostas, setrans!ormariam de um momentopara. outro em !nspec:tores techn!cos quasi superiore,_ aos directores das empresas . 
Com a r. esma loglca se poderia decretar que de amanhä para o futuro simples soldados da.riam instruccoos m!lltares, dlsporlam sobre como se de ·er!a fazer a educacäo mllltar e t riam o dlreito de fisca.lizar o , mmando dos off\clacs . Da mesma man- !!ra como as condlc11es num navlo (poder de commando do cap!täo , obediencla da tr!pulacao, etc . )  näo se pödem analogar a.s de uma fabrlca, näo se pödem comparar as condl<;öes do seguro maritimo a.s do seguro terrestre . 
Nestas c!rcumstancias, pareceme necessarlo que antes de tudo se adopte uma terminolog!a adequada, näo falando ma!s de corretores para pör firn, de uma vez por todas, a.s sempre repetidas confuslles entre simples !ntennedla.rios de propostas de seguros e os qualificados corretores do seguro mar!tlmo . Na real!dade, os !ntermed!arios säo uma categoria de funcc!ona.r!os e..uxll!ares no servlco externo das empresas de seguros, analogos aos funcclonarlos de escrlptorlo, que exercem tunccoos internas . Rio, 16 l7 l1935,  • 

(a . )  ALFRED . MANES 

APPELLARAM PARA O PRE- UMA RUA QUE E' UMA VER-

FEITO EM MEMORIAL DADEIRA MATIA VIRGEM 

Os cy t1lstas entregadores de 

mercadorias e as novas exi-

A rua Pa!m Pamplona, na 
Est�äo de Sampa!o, esta. to
mando o aspecto de uma matta vlrgem do Alto Amazonas . 0 cap!m cresceu assustadoramen•te, dlff!cultand a. as 

Decretos assignados em ditle- : 1 
• 1 

rentes pastas I ; 
0 pres!dente da Republlca, asslgnou os segulntes decretos : 
Na pasta da Justi<;a 

Exonerando, a ped!do, o dr . Miguel Seabra Fagundes, procurador interino jun to ao Tribu nal Eleiloral do R i o  Grande· do  No,·te ; Laudel ino Benigno, de escrevente juramentado do  escriväo • do segundo officio do ju izo de c Provedoria e Residuos desta ca· pita.l ; Arnaldo Rodrlgues Torres, de escrevente juramentado do e 
escrlväo da terceira pretoria c i- � vel do Districto Federal ; o ba- li charel Hemeterlo Fernandes de Queiroz, de escrevente juramen- d 
tado do escrlväo de 2° officlo de a 
juizo de Provedorla e Residuos, todos desta capital ; o nomeando Jos� Augusto Carvalho e Mello e Jos� Caldas, lnterinamente, escreventes juramentados do escr!- e väo de segundo off!clo do ju!z de Provedorla e Residuas . Aposentando Olegario Coelho, revlsor da !nduetria do jornal da Imprensa Nac!onal ; e exonerando Romualdo Rod.rlgues Fortes, 3° 

officlal ; Amaury Cesar da Sllva, auxiliar de tercelra classe ; Edu- c 
ardo Ernesto Midosi, auxiliar de terceira classe ; A!Jeu Fayäo de Abreu Gomes, auxiliar de segunda classe e Jos!! Romualdo Cabrat Arcoverde, aprendlz de 4• classe, todos da Imprensa Nacional ,  por ter,em os mesmos oPtado por outro emprego . Aposentando o bacharel Manoel Henriques Wanderley, officia.l da seq!)_ta.!i�� . .  d q_,,.l:,rJJ:, u n.ai..�� de Pernambuco e Manoel Sabinode L_emos, servente da secretaria do Trföuna! Eleitoral do Maran häo . Graduando no posto do 1° tenente, na Pollcia l\i!lltar; o segundo tenente Joa.quim Ferreira de Souza Jacarandä. ; e mandando aggregar - pelo pt·azo de umanno, ao Estado Ma!or, o capltao da referida corporaGäo milltar Joäo da Cruz, vlsto t,er sldo Jul- de gado inval!do para o servigo . te Concedendo medalba de distin- q 1ccäo de segunda classe, a Wal- al domiro dos Santos, Jacy do Ama- m ral e (',enario dos Santos, por te- Eirem salvo a vida a Americo Mo• 1 -reira dos Santos, que ia perecen- ra do afogado _em frente ao cä.es da tl; ilha de Born Jesus, em 19 de fe• F .vereiro do corrente anno . 

Na pasta da Fazenda sä Promovendo a collector federa!, quem Rio Casca, Mlnas Geraea, o do escriväo da mesma collectoria, cic Jos� Alves da Silva ; e em Birl- 12guy, Säo Paulo, o escriväo Jos6 s�Agostlnho Ross! . de 
Exonerando, a pedldo, Danton ve 

Vlctorlno Ramos, de guarda ,io posto fiscal de Alegrete, no Rio se 
Grande do Sul ; por abandono de en 
emprego, Julio Alonso de !1acty- , tr 
lographo da adm!nistracao de d€ Dominio da Uniäo em Säo Pa.u- ' ca 
lo ; : e por ter acceitado outro se 
emprego, Jonathas Costa, de con• tinuo da Delegacla (Fiscal no V€Parä. . ra Concedendo aposentador!a ao bacharel Leonclo d_e Souza Marinho, 1 ° escr!pturario da Recebe- ar
dorla do Dlstricto Federal ; a SE
Adellno Manoel de A!melda, por- le: 
teirci do Thesouro Nacional ; a. de 
Ma,xlmino Duenas Ferriandes, ci 
guarda da pol!cia aduaneira da Alfandega de Santos : a Manoel gä Antonio Ribeiro, 2° escr!pturar!o m, da Alfandega de Para.naguä. ; e a ti Lutz Glt!rana Netto, ma.rinheiro bi das embarcag11es da Alfandega desta capital . re Fazendo reverter a. actlvldade, pr no cargo de continuo da Alfan- al dega desta capital, o coI'lreiomotocycl!sta aposentado do The-
��::o d.;'����f�eni;i�lindo Rodr!- ��

Nomeando o 4° escrlpturarlo fisSÖ< da Delegacia F!scal no Mara- de nhäo, Lalse Martins Ferrelra para !dentico logar em Sao Pau- qu 
lo : o 4° escr!pturar!o da Delega- elli 
cia Fiscal em Mlnas Gerae�. re1 Paulo Amorlm Goulart de An- rei 
drade para 2° da Delegacia Fis- ä.s ca! no Espirito-Santo ; e 4° da ca, 
Delegac!a Fiscal em Säo Paulo. gr: Clovis Villela para ldentico loga.r vil 
na Delegacla Fiscal em M!nas Gera.es ; Irene Toledo Caldas para " t. dactylographo da admlnistracäo etc do Dominlo da Unläo em Säo te1 Paulo ; L!ster Achäo para escrl- ca, väo da collectorla federal em mi Mauä., no Amazonas : Claud!o Ta- sh vares • da Silva para escr!väo da co!lectorla federal em Barra de deSäo Joäo, Estado do Rio ; o escrlväo da collectoria tederal em pö Deodoro, no Paranä, Alberto de_ 
Corde!ro de Souza para !dentlco tis

logar em Jaguarlahyva, no mes-mo Estado ; o marcador das capa- vb tazlas da Alfandega de Maceiö, nä Etelvlno Alves de Lima para mE contlnuo da mesma Alfandega; acRenato Rlla para servente da Al- le@ fa.ndega de Florianopolls ; Anto- arl nlo Jos� da Silva para remador das embarcac11es da Alfandega. Ha de Corumbä. ; e a. pedldo e por ou permuta, o 2° escripturario da j 1 Delegacia Fiscal no Amazonas, ., . 
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